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Eliminação da 851 será 
feita em três etapas, 
acompanhando o "jumbo" 

por Sônia Jourdani 
de São Paulo 

O Banco Central realizou 
em São Paulo": na sexta-
feira, a terceira de uma sé-
rie de reuniões que vem 
promovendo para discutir 
com os gerentes de câmbio 
a mecânica a ser implanta-
da para eliminação gra-
dual da Resolução ng 851. 
Por força de cláusulas in-
cluídas nos quatro projetos 
da fase 2 da renegociação 
externa brasileira•, o Banco 
Central está proibido de 
manter qualquer instru-
mento que impeça a livre 
remessa de divisas a partir 
do desembolso da primeira 
parcela do empréstimo-
"jumbo" de US$ 6,5 bilhões 
concedido pela comunida-
de credora privada. • 

Assim, a libéração dos 
depósitos feitos pelos ban-
cos no âmbito da Resolução 
112 851 — que centralizou o 
câmbio — será feita em 
três fases com intervalos 
de sete dias a partir da en-
trada no País da primeira 
remessa por conta do 
"jumbo". A previsão é de 
que isso aconteça por volta 
de 15 de março, disseram a 
este jornal alguns gerentes 
de câmbio que participa-
ram da reunião, observan-
do a coincidência entre es-
ta data e a prevista para a 
remessa da primeira tran-
che de crédito do Fundo 
Monetário Internacional. 

Para eles, é um sinal de 
que o Banco Central ainda 
tem dúvidas a respeito das 
reais possibilidades de os 
credores privados desvin-
cularem seus desembolsos 
do cronogram a • do FMI, 
concordando em liberar as 
três prestações de US$ 1 bi-
lhão da primeira tranche 
de US$ 3 bilhões do "jum-
bo", antes do "waiver" 
(perdão) do Fundo, pelo 
Brasil ter.fechado 83 com 
acúmulo de atrazados cam-
biais. 

Os representantes do 
Bradesco na reunião, Afon-
so Cardoso, Wilson Braga e 
João Batista Soares — ge-
rentes e diretor de câmbio,  
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Os juros pagos 
pelos depósitos 
O Banco Central avisou os 

bancos que alguns deles terão 
seus processos de depósito da 
851 reavaliados porque foram 
constatados erros de lança-
mento e codificação. Quanto 
oos juros. serão pagos pelo 
Banco Central de acordo ccirn 
a Circular n0  804: paro obriga-
ções financeiras, a Libar (taxa 
interbancária de Londres) pa-
ra três meses em vigor na da-
ta do depósito; e para opera-
ções comerciais de um ano, o 
Líbior para três meses mais 
1,5% ao.ono., 
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respectivamente 	expi- 
caram a este jornal que o 
Banco Central está subme-
tendo à apreciação dos 
banco5 providências de na-
tureza técnica para a total -
liberação dos valores.e pa-
gamento dos juros sobre os 
depósitos feitos na 851. 

O BC até agora tem feito 
liberações apenas do prin-
cipal dos depósitos. Por is-
so, a promessa de que co-
meçará a pagar os juros 
em 45 dias a contar do pri-
meiro desembolso do 
"jumbo" foi recebida com 
mais entusiasmo pelos ban-
cos do que a confirmação 
do fim da 851. Aliás, nesse 
ponto existe uma certa re-
serva, manifestada a este 
jornal por banqueiros e téc-
nicos, no que diz respeito às 
vantagens da eliminação' 
total da centralização do 
câmbio. A opinião é de que 
o governo não deveria ' 
abrir mão de um mecanis-
mo tão eficiente de fiscali-

, zação do fluxo de ,caixa. E, 
'na verdade, poucos acredi-
tam que isso aconteça, pois 
acham mais provável a op-
ção por um esquema - alter- . 
nativo, e não oficial, de 
controle das remessas de 
divisas, além da já previs- ' 
ta "operação pente fino" 
nas guias de importação. 


